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EDUCAÇÃO MUSICAL BIXA - OU UMA PEDAGOGIA MUSICAL DA 
MONTAÇÃO 

Glauber Resende Domingues1 
 

Resumo: Na minha participação na live problematizei algumas questões acerca de uma 
Educação Musical Bixa e como seria possível pensar uma pedagogia musical da montação. 
No início da fala busquei trazer uma experiência incorporada, trazida nas minhas 
lembranças no que diz respeito às minhas lembranças dos variados coiós, mas também de 
uma memória auditiva, falando um pouco de minha experiência de escuta fortemente 
heteronormativa e masculina na infância. Com vistas a ampliar o debate abordei temas que 
dizem respeito aos imperativos éticos, políticos e estéticos de uma Educação Musical Bixa.  
No primeiro imperativo fiz um debate mais voltado a pensar que uma ética bixa pode ajudar 
as bixas a operarem suas condutas no tecido da construção social e educacional da música. 
No segundo fiz um debate acerca de como as bixas criam novas políticas sensíveis para o 
campo da arte e mais especificamente para o campo da música. E, por último, fiz um debate 
sobre o fato de sabermos e postularmos que bixas têm voz e saberes musicais que 
precisam entrar no jogo político. Por fim sinalizei que, por mais estejamos vivendo um 
momento de amplo retrocesso, as bixas irão continuar resistindo, como sempre fizeram, e 
irão povoar o mundo com seu som e seu glitter. 
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